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RESUMO 

 
A Caatinga tem uma biodiversidade que atrai olhares, principalmente, pela fauna de vertebrados 

de beleza diferenciada. Alguns animais são alvo de caçadores que comercializam, domesticam ou 

usam na alimentação, colocando-os em riscos de extinção. Objetivou-se realizar uma releitura do 

filme “O bicho vai pegar” em forma de cordel utilizando animais da Caatinga como personagens 

para sensibilizar sobre crime ambiental. Seis alunos da turma de 2ª série da Escola de Referência 

em Ensino Médio Nossa Senhora de Lourdes, se questionaram: “como sensibilizar os jovens a 

respeito da caça de animais selvagens na Caatinga?”. O uso da literatura de cordel é uma forma 

de tornar a problemática da caça de animais acessível, visto que tem linguagem simples, clara, 

cômica e contextualizada, capaz de sensibilizar podendo disseminar informações. Selecionaram 

o mamífero gato do mato e a ave azulão como personagens para a produção de um cordel. Foi 

produzido um texto narrativo com os mesmos personagens. Após as produções, distribuíram 

exemplares do cordel para metade da turma e o texto para a outra parte, a fim de testar os efeitos 

dos dois gêneros literários na compreensão da temática da caça de animais. Aplicou-se 

questionário com perguntas: 1) O quanto de 1 a 5 você achou o texto interessante? 2) Qual o nível 

de cansaço ao ler o texto? 3) Você pararia para ler esse tipo de texto em outros momentos? Entre 

outras. As respostas analisadas no Excel trouxeram que dos que leram o cordel, 93% avaliaram 

com quatro ou cinco estrelas e apenas 7% como muito cansativo. Com relação ao texto narrativo, 

67% avaliaram com quatro ou cinco estrelas e 42% como muito cansativo. A produção do cordel 

contribuiu com o conhecimento pessoal acerca da caça de animais e domesticação de animais 

selvagens e configurou-se como uma ferramenta eficaz para sensibilizar os estudantes.  
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INTRODUÇÃO 

 

A Caatinga consiste em um ecossistema que abrange 70% do território da região 

Nordeste do Brasil. É um dos biomas brasileiros que as atividades antrópicas mais 

degradaram, com estimativa de alteração de 45,3% de sua extensão total. Sendo 

considerado o terceiro mais alterado e o que é menos protegido em termos de Unidades 

de Conservação, que correspondem a 8% de sua área. Sua fauna é diversa e dentre os 

vertebrados, alguns já foram introduzidos na lista de animais ameaçados de extinção 

(Embrapa, 2024).  
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Os estudos sobre fauna e flora na Caatinga revelam uma grande riqueza, entretanto 

ainda não há conhecimento suficiente sobre esse Bioma, podendo ser descrito um número 

maior de espécies. Ao mesmo tempo em que há um risco da redução da biodiversidade 

em decorrência de atividades humanas como derrubada de árvores, agricultura e caça de 

animais (Barbosa; Gomes Filho, 2022). 

De acordo com Barbosa e Aguiar (2012 p.3), existe uma prática de caça de animais 

na Caatinga e as formas de uso destes animais ocorre para fins de “zooterapia, 

etnoveterinária, uso cosmético, uso místico/religioso, criação, comércio, alimentação, 

ornamentação, lazer/esporte e controle”. Esses autores também citam que são usadas 

várias técnicas de captura dos animais silvestres como espingardas, cachorro, fachos de 

luz, estilingue, arremedo, uso de armadilhas, entre outras e destacam esses métodos que 

são ao longo das gerações, o que pode ser considerado como uma cultura. 

Assim, para fazer uma avaliação de como as relações entre o homem e os animais 

impactam em uma região/Bioma, é necessária uma compreensão dos fatores históricos, 

socioculturais e econômicos da comunidade local, para que as ações de preservação 

criadas visem manter a cultura e o meio ambiente (Barbosa; Aguiar, 2015) de forma 

sustentável. Isso é possível a partir de estudos a respeito dos métodos e das áreas onde 

são realizadas as caças, necessários para evitar que ocorra a exploração acima do limite 

da capacidade de suporte do ambiente e assim promover a preservação ambiental, 

especialmente da fauna (Barbosa; Oliveira; Oliveira, 2014). 

Um instrumento de grande importância para a sensibilização do ser humano a 

respeito de suas atitudes é a educação. Por meio desta, pode-se conseguir muitas 

mudanças na relação entre o homem e o ambiente, inclusive na efetivação do uso das leis 

ambientais (Barbosa; Aguiar, 2012). Ensinar nas escolas às crianças e adolescentes a 

importância do uso sustentável dos recursos e das leis ambientais é um passo relevante 

para um alcance positivo na preservação ambiental. 

É importante aproveitar aquilo que os estudantes identificam durante suas 

vivências e interação em sociedade. É daí que se pode favorecer a aprendizagem 

significativa, que de acordo com Moreira (2006), os estudantes devem ter entusiasmo 

para correlacionar os seus conhecimentos e percepções prévios com os conhecimentos 

novos obtidos a partir da sua atuação ativa no processo de ensino e aprendizagem. 

Seja qual for a área de conhecimento, inúmeras formas de promover a participação 

ativa dos alunos podem ser usadas, a exemplo de jogos, debates, desenvolvimento de 

entrevistas, investigação científica, produções de vídeos, documentário e cordéis.  
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A literatura de cordel pode ser usada para falar de ciência e para tratar de assuntos 

relacionados ao meio ambiente, configurando-se como um meio de comunicação que 

informa e orienta sobre questões de interesse da sociedade (Acioli, 2010). 

Diante do exposto, tendo em vista que a educação é uma ferramenta que mobiliza 

para a mudança, questiona-se como é possível sensibilizar os jovens em escola de 

comunidade que tem cultura de caça de animais selvagens na Caatinga. Tem-se como 

previsões que o uso de literatura de cordel é uma forma de tornar a problemática da caça 

de animais acessível aos jovens, pois tem linguagem simples, clara, emotiva e 

contextualizada, capaz de sensibilizar o leitor. Além disso, a leitura de um cordel é menos 

cansativa e prende mais a atenção do que um texto e o leitor pode disseminar as 

informações que compreendeu com o cordel. 

Com isso, objetivou-se neste trabalho realizar uma releitura do filme “O bicho vai 

pegar” em forma de cordel utilizando animais da Caatinga como personagens para 

sensibilizar sobre caça de animais selvagens na Caatinga.  

 

METODOLOGIA  

  

O trabalho realizado utilizou o método de pesquisa participante, que consiste no 

envolvimento real do pesquisador e observador, de forma ativa, na vida da comunidade, 

de um grupo ou de uma questão específica, até certo ponto, integrando-se ao grupo. Por 

isso, a observação participante é uma técnica que possibilita conhecer a vida interna de 

um grupo estando presente nele (Gil, 1987).   

O trabalho foi realizado por um grupo de seis estudantes de uma turma da 2ª série 

do Ensino Médio, da Escola de Referência em Ensino Médio Nossa Senhora de Lourdes 

(EREM Nossa Senhora de Lourdes), localizada na cidade de Solidão, Pernambuco. Eles 

receberam da professora a tarefa de fazer uma releitura do filme “O bicho vai pegar” em 

forma de cordel. Além do cordel, também foi produzido um texto narrativo.  

Após assistirem ao filme, os estudantes foram orientados pela professora a 

selecionarem, a partir de conversa com conhecidos da sua comunidade ou sítio, os animais 

da Caatinga alvos da caça, para serem os personagens da história do cordel e do texto. 

Para o papel equivalente ao do urso, escolheram o mamífero conhecido popularmente 

como gato do mato, já para o papel semelhante ao do cervo, escolheram a ave de nome 

popular azulão.  
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Tendo escolhido os personagens, os estudantes realizaram um estudo a respeito 

dos animais em questão como também sobre caça de animais na Caatinga. A partir desta 

preparação, produziram o cordel e apresentaram a professora, que fez a mediação 

necessária. O cordel foi impresso em tamanho 15x10,5 em papel reciclado.  

O próximo passo foi pensar em como testar o efeito do cordel como ferramenta 

de sensibilização. Assim, foram distribuídos exemplares do cordel para uma parte da 

turma e exemplares do texto para a outra parte, de forma aleatória e sem que os estudantes 

escolhessem qual produção literária iria ler. Após a realização da leitura (estipulada para 

acontecer em 20 minutos), os exemplares foram recolhidos e em seguida foi distribuído 

cópias de um mesmo questionário para todos os alunos da turma responderem com base 

no que foi lido.  

As perguntas do questionário foram elaboradas pelos estudantes sob orientação da 

professora. Foram dez questões que incluíam aspectos da opinião sobre o tipo de texto e 

aspectos sobre a história descrita no texto e no cordel, a fim de obter resultados sobre 

preferência e sobre a capacidade de chamar a atenção de cada produção, a partir do que 

lembraram no momento de responder às perguntas.  

As perguntas do questionário foram:  

1. O quanto de 1 a 5 estrelas você achou o texto interessante?  

2. Qual o nível de cansaço ao ler o texto? De 1 a 5.  

3. Você pararia para ler esse tipo de texto em outros momentos?  

4. Recomendaria o texto para outras pessoas?  

5. Qual gênero textual você prefere ler: cordel ou texto narrativo?  

6. Que reflexão você pode fazer sobre a história lida?  

7. Para onde Boog e Eliot foram sem a permissão de Beth? O que fizeram?  

8. O que fez Boog decidir continuar na floresta?  

9. Quem era o caçador mais covarde de Calçado?  

10. Qual o motivo de Beth não querer devolver o gato para a floresta? 

 

Alguns resultados das perguntas foram organizados pelos estudantes 

responsáveis, utilizando o Microsoft Office Excel, no qual foram produzidos gráficos de 

barra. Nas perguntas 1 e 2 do questionário, os estudantes tiveram que atribuir uma nota 

de um a cinco, para classificar no quanto acha o texto interessante ou cansativo. Assim, 

na primeira pergunta, quanto mais próximo de cinco a classificação dada pelo leitor, mais 
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interessante ele achou o texto lido. Já na segunda questão, quanto mais próximo de um, 

significa que achou pouco cansativo. 

Também produziram uma apresentação em Power Point com a descrição de todo 

o processo e dos resultados encontrados, assim como fizeram a apresentação do cordel 

com a recitação feita por uma das estudantes.  

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

             A partir do filme sugerido, os estudantes conseguiram identificar uma 

problemática relacionada à realidade observada na localidade onde moram, que foi a caça 

de animais silvestres. A partir da conversa que tiveram com parentes ou conhecidos a 

respeito dos animais que são alvo da caça na Caatinga, escolheram a ave azulão e o 

mamífero gato do mato para serem os personagens do cordel. 

 Os estudantes produziram um cordel com 24 estrofes de oito versos (oitavas). No 

conteúdo do cordel é possível identificar questões ecológicas como consequência da 

retirada de animais de seu habitat natural e a fragilidade daqueles que são domesticados 

se fossem retornar para a mata, seu habitat natural (Figura 1). 

 De acordo com Kiill et al. (2007), na Caatinga há uma diversidade de espécies de 

plantas e animais utilizadas para variadas finalidades pelo sertanejo, porém esses recursos 

são usados inadequadamente comprometendo a permanência de algumas espécies. Além 

disso, para se adaptar e sobreviver na Caatinga, os animais apresentam hábitos de 

proteção, alimentação, horário de atividade, entre outras características (Kiill et al., 

2007), que podem ser prejudicadas quando são retirados do seu ambiente para a 

domesticação. E se acaso, houver a necessidade de devolvê-los ao seu habitat, deve ser 

realizado um estudo prévio da espécie para garantir seu bom desempenho e sua 

sobrevivência (De Albuquerque et al., 2012).             

 Um total de 26 estudantes participaram da leitura, sendo que 14 leram o cordel e 

a outra parte, o texto. As respostas analisadas trouxeram que dos alunos que leram o 

cordel, 93% avaliaram com quatro ou cinco estrelas e apenas 7% como muito cansativo. 

Com relação ao texto narrativo, 67% avaliaram com quatro ou cinco estrelas e 42% como 

muito cansativo (Gráficos 1 e 2). 
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Figura 1 – Cordel produzido por grupo de seis estudantes de uma turma de 2ª série do Ensino Médio, da 

EREM Nossa Senhora de Lourdes, Solidão/PE.

 
Fonte: Grupo de seis estudantes da 2ª série da EREM Nossa Senhora de Lourdes, Solidão, PE, 2023. 

 

Gráficos 1 e 2 – Resultados de duas questões respondidas pelos estudantes da 2ª série do Ensino Médio, 

da EREM Nossa Senhora de Lourdes, Solidão/PE, com a relação entre atribuição de estrelas ao material 

lido (cordel e texto) e o nível de cansaço entre cordel e texto. 

         

Fonte: Grupo de seis estudantes da 2ª série da EREM Nossa Senhora de Lourdes, Solidão, PE, 2023. 
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 Sobre preferir ler o cordel, mesmo alguns que só leram o texto também declararam 

preferência pelo cordel, totalizando 69,2% (18 alunos). Assim como, poucos estudantes 

que leram o cordel também revelaram preferir a narração em forma de texto. 

No trabalho de Machado Júnior, De Moraes Almeida e De Paula (2021), os 

participantes entrevistados citaram dentre suas preferências de leitura a poesia. Um dos 

motivos para tal, pode ser o fato de ser menos cansativo, como os dados supracitados 

encontrados no presente trabalho. Assim, a utilização da poesia em cordel, um tipo de 

texto dinâmico e criativo, é favorável para incentivar os estudantes a abordarem temáticas 

da sua vivência, contribuindo para a melhoria da aprendizagem (Souto; Sousa; Souto, 

2016).  

 A respeito da pergunta “Que reflexão você pode fazer a partir da história lida?”, 

a maioria conseguiu se aproximar do esperado (nove estudantes ou 64% para o cordel e 

sete estudantes ou 58% para o texto), podendo ser citadas as seguintes reflexões:  

 

Que bichos silvestres tem seu lugar certo de ficar; Que animais 

selvagens tem seu lugar na natureza e não se deve quebrar o equilíbrio; 

Que os caçadores deveriam se colocar no lugar dos animais e não 

caçar mais os animais. 

 

 Essas reflexões podem levar ao entendimento das conseqências provenientes do 

ato de caçar. Pois, ao fazer o uso dos recursos da Caatinga de maneira inadequada pode 

acarretar no desaparecimento de determinadas espécies levando à redução da 

biodiversidade (Kiill et al., 2007). 

 Com relação as respostas para as perguntas referentes à detalhes da história, 

alguns não lembraram dos acontecimentos, mas a maioria que lembrou, ficou entre os que 

leram o cordel. Levando-se a considerar que a narração no formato de cordel, com versos 

que são frases mais curtas comparadas ao formato de outros textos e a linguagem mais 

simples facilitam a compreensão e memorização de mais detalhes da história.  

 De Souza e De Araújo Wanderley (2023), consideram que as características do 

cordel como narrativas poéticas em versos facilitam a memorização, pois de tanto serem 

ouvidas podem ser gravadas na memória de quem ouve com atenção podendo contá-las 

em forma de relato recriando com suas próprias palavras, passando adiante o que ouviu. 

 É notável que seria necessário uma amostra maior de participantes no teste do 

cordel para obter um melhor resultado. Entretanto, pelas suas características, o cordel 

aparentou mais atrativo, tanto visual (apesar do referido não ter imagens) quanto pela 
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presença das rimas que despertam a curiosidade e o querer ler dos estudantes. Nessa 

mesma ideia, De Souza e De Araújo Wanderley (2023), revelam que a partir da criação 

de imagens ou cenários na imaginação a partir do que as crianças leem nos cordeis, a 

interpretação e consequentemente a compreensão é mais eficiente.  

 Os efeitos do cordel, na construção de conhecimentos sobre o tema da caça de 

animais neste trabalho, já iniciou a partir dos estudos prévios dos estudantes responsáveis 

para a construção dos versos que iriam compôr o cordel. Sua contribuição também se deu 

durante a leitura e questionário respondido pelos estudantes participantes, como também 

durante a apresentação final do trabalho para toda a turma.   

 Todos os resultados foram apresentados para os estudantes ao término da 

realização da pesquisa do referido grupo de estudantes (Figura 2C). Nas Figuras 2A e 

2B, observa-se o momento da leitura do cordel e o grupo responsável pelo trabalho. 

 

Figura 2 – Estudantes da 2ª série do Ensino Médio, da EREM Nossa Senhora de Lourdes, Solidão/PE: 

 A – Estudante lendo o cordel durante o teste; B – Gupo de estudantes responsáveis pelo trabalho 

explicando como deveria ser  a leitura dos materiais; C – Apresentação final para toda a turma de todos os 

resultados encontrados pelo grupo responsável. 

 

 
Fonte: Dias, 2023 
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 O cordel produzido pode ser um instrumento eficaz para a disseminação de 

conhecimentos sobre as consequências da prática da caça excessiva e a preservação da 

vida animal. Alguns autores relatam sobre a influência da Literatura de Cordel na 

sensibilização de questões relacionadas à Educação Ambiental. Souto, Sousa e Souto 

(2016), utilizaram a produção de cordel para tratar da prática de queimadas na agricultura, 

configurando um meio de construção de conhecimentos tanto para os estudantes 

acadêmicos quanto para o homem do campo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A produção do cordel contribuiu com o conhecimento pessoal dos estudantes 

acerca da caça e domesticação de animais selvagens, visto a partir de seus depoimentos 

como também a partir da abordagem ecológica que fizeram. É possível então, considerar 

que a participação ativa dos estudantes em uma prática investigativa a partir de um 

problema identificado pelos próprios e a busca de conhecimentos e soluções promoveram 

a ampliação dos saberes.  

O cordel possibilitou a reflexão crítica a respeito das consequências da caça de 

animais silvestres na Caatinga, sendo importante ferramenta de informação e orientação 

para os jovens, aproximando-os de uma realidade local que por vezes pode não ser 

percebida pela sociedade como preocupante para os animais e para a saúde e bem-estar 

do meio ambiente. A reflexão vem da sensibilização que pode levar a compreensão da 

responsabilidade individual de cuidar e preservar a vida animal. 

Além disso, o cordel se configurou como uma ferramenta lúdica eficaz para atrair 

a atenção do público, esperando-se assim que se conscientizem a respeito da problemática 

abordada, adotando mudanças de hábitos e também compartilhando os conhecimentos 

adquiridos.  
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